
 

 

  

 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO CHRISTUS – UNICHRISTUS 

CURSO DE BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

ALEXANDRA WINKLER Y HENRIQUE 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DAS COMPETÊNCIAS LOGISTICAS PARA AS EMPRESAS: 

ESTUDO DE CASO NO COMPLEXO INDUSTRIAL DO PORTO DO PECEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA 

2020 

 



 

 

 

 

ALEXANDRA WINKLER Y HENRIQUE 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DAS COMPETÊNCIAS LOGISTICAS PARA AS EMPRESAS: 

ESTUDO DE CASO NO COMPLEXO INDUSTRIAL DO PORTO DO PECEM 

 

 

 

 

 

Monografia apresentada ao curso de cur-
so de administração do CENTRO UNI-
VERSITÁRIO CHRISTUS, como requisito 
parcial para obtenção do Grau de Bacha-
rel. 

 

Orientadora: Profª Dra. Larisse Oliveira 

Costa. 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA 

2020 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

A Dra. Larisse que é a minha orientadora da disciplina, pela orientação, apoio, confi-

ança e empenho dedicado à elaboração deste trabalho. Aos professores da banca 

pela riqueza dos ensinamentos passados e pela excelência da qualidade técnica de 

cada um. A minha família pelo incentivo e apoio. Também quero agradecer a facul-

dade Unichristus e a todos os meus professores pela qualidade de ensino. Ao meu 

amigo José Matheus que sempre me incentivou e me motivou ao longo da trajetória 

deste projeto e a todos qυе direta оυ indiretamente fizeram parte da minha forma-

ção, о mеυ muito obrigado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

RESUMO 

O complexo industrial do Porto do Pecém é percebido pela população cearense co-

mo um polo em franco desenvolvimento, haja vista as mais de 20 empresas instala-

das que geram oportunidades de negócios e investimento não somente para a regi-

ão como para o estado do Ceará. Através do CIPP empresas estrangeiras como a 

Companhia Siderúrgica do Pecém e o Porto de Roterdã puderam instalar-se no local 

possibilitando dezenas de oportunidades de emprego para a população. Com isso, a 

busca por profissionais cada vez mais capacitados na área da logística se intensifi-

cou. O objetivo da pesquisa foi identificar as competências profissionais requeridas 

pelas empresas instaladas no CIPP no ambiente logístico. O referencial aborda os 

tópicos das competências e gestão de pessoas, as competências logísticas dentro 

da cadeia de suprimentos e a capacitações de pessoas no âmbito da logística no 

ensino. A metodologia é qualitativa, bibliográfica, documental, estudo de caso. As 

análise dos resultados, determinou-se que ambas as empresas tem dificuldades em 

encontrar pessoas capacitadas para o setor logístico na região estudada. As empre-

sas destacaram que hoje o mercado profissional logístico esta mudando gradativa-

mente e que as diversas instituições de ensino instaladas na região estão possibili-

tando tais mudanças e capacitando cada vez mais à população da região. 

 

Palavras-chave: Capacitação, Logística, CIPP, Competências. 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

The industrial complex of Pecém Port is perceived by the population of Ceará as a 

pole in strong development, more than 20 installed companies generate business 

and investment opportunities not only for the region but also for the state of Ceará.  

Through CIPP, foreign companies such as Companhia Siderúrgica do Pecém and 

the Port of Rotterdam have been able to establish themselves in the area, providing 

dozens of job opportunities for the population. As a result, the search for more quali-

fied professionals in the logistics area was intensified. The objective of the research 

is to identify the professional competences required by the companies that are locat-

ed at CIPP in the logistic environment. The Theoretical background addresses the 

topics of people competencies and management, the logistical competencies within 

the supply chain and the qualification of people in the field of logistics in education. 

The methodology is qualitative, bibliographic, documentary, case study. The analysis 

of the results determined that both companies have difficulties in finding qualified 

people for the logistics sector in the region studied. The companies highlighted that 

today the professional logistics market is gradually changing and that the various ed-

ucational institutions located in the region are enabling such changes and training 

more the population of the region. 

Keywords: Training, Logistics, CIPP, Skills. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O cenário Econômico Brasileiro vem sofrendo grandes transformações 

devido à globalização, pois o mundo corporativo está cada vez mais competitivo e 

adaptando-se as constantes mudanças, surgindo maiores oportunidades e desafios 

para as empresas (ALIGLERI; CÂMERA, 2002). 

A logística vem se fortalecendo dentro das organizações, tornando-se um 

elo entre a estratégia e a gestão da cadeia de suprimentos (FERRAES, 2002). Desta 

forma, o crescimento econômico que vem ocorrendo no Estado do Ceará, é reflexo 

do empreendimento de sucesso do Complexo Industrial e Portuário do Pecém, cons-

truído em 2002, na qual, sempre buscou estar em constante transformação e se 

adequando a novos mercados, sendo hoje responsável pela exportação dos produ-

tos produzidos no Estado do Ceará e o desenvolvimento Regional.  (SANTANA, 

2013). 

Segundo Cavalcante (2017), com a implantação da Zona de Processa-

mento de Exportação (ZPE) foram implantados novos investimentos no Distrito e 

Polos Industriais, Hubs Aviário e Portuário Logístico, abrindo-se oportunidades de 

negócios que vieram incrementar o desenvolvimento socioeconômico, esperando-se 

gerar aproximadamente 12mil empregos diretos e indiretos, desta forma, o PIB em 

2018 ficou acima da média do País e do Nordeste. O Porto do Pecém ofereceu visi-

bilidade necessária, para que empresas multinacionais como a Companhia Siderúr-

gica do Pecém (CSP), com investimento de US$ 5,4 bilhões e o Porto de Roterdã 

(maior porto Europeu), com investimento de R$ 323 milhões, oferecessem tecnolo-

gia moderna e novos conhecimentos que irão encorajar futuros investimentos es-

trangeiros, permitindo espaço para novas oportunidades de emprego e renda local.  

Segundo Nascimento (2019), estima-se a importação de trabalhadores 

estrangeiros do porto de Roterdã para assumirem as funções do Complexo Industrial 

do Porto do Pecém, que aglomera várias estruturas, empreendimentos e companhi-

as industriais, em especial o Terminal Portuário do Pecém, já em operação, e a Zo-

na de Processamento de Exportação do Ceará. 

Perante o crescimento das organizações instaladas no Complexo Indus-

trial do Porto do Pecém (CIPP), houve uma maior procura de profissionais especiali-

zados. Em 2017, a Associação das Empresas do Complexo do Porto do Pecém 
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(AECIPP), o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e o Instituto Fe-

deral do Ceará (IFCE), realizaram um fórum de recursos humanos, cujo objetivo foi 

de ofertar vagas, para o desenvolvimento de novos talentos e a capacitação de seus 

trabalhadores (NASCIMENTO, 2017). Com essas ações percebe-se a necessidade 

e a busca de profissionais capacitados na área da logística. 

Baseado nesse contexto e no desenvolvimento do CIPP, principalmente 

no âmbito da logística, a busca por colaboradores capacitados e com competências 

logísticas cresceram na região. A exigência de profissionais cada vez mais capacita-

dos, que tenham qualidade e uma maior eficiência na cadeia de suprimentos tornou-

se primordial para esses novos investimentos na área. 

Com base nesse contexto, a referente pesquisa tem como problemática 

identificar “Quais as competências profissionais requeridas pelas empresas instala-

das no CIPP no âmbito da logística?” Assim, tem-se como objetivo geral da pesquisa 

é: Identificar as competências profissionais requeridas pelas empresas instaladas no 

CIPP no ambiente Logístico. Para auxiliar na resolução da problemática estão lista-

dos a seguir os seguintes objetivos específicos: 

a) Verificar o perfil profissional requerido pelas empresas instaladas 

no setor logístico nas empresas instaladas no CIPP. 

b) Correlacionar à disponibilidade de capacitação na região a ne-

cessidade das organizações; 

Visando, portanto, obter êxito na pesquisa, procurou-se estruturá-lo da 

seguinte maneira: a seção introdutória composta de contextualização, justificativa, 

problemática, objetivos gerais e específicos; a segunda o referencial teórico; a ter-

ceira seção encontra-se a metodologia da pesquisa; a quarta a analise e discussão 

dos resultados e por fim a conclusão da pesquisa. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A logística e suas mudanças ao longo dos anos 

 

Historicamente a logística era considerada uma atividade secundária, e 

limitava-se somente como transporte de distribuição física da produção agrícola. Du-

rante a segunda guerra mundial o setor foi crescendo e se desenvolvendo em outras 

atividades, tais como, entrega de suprimentos, transporte de pessoas e feridos 

(RODRIGUEZ, 2003). 

Em 1990, os setores industriais, passaram a sofrer mudanças competiti-

vas em escala global, com isto as organizações, precisaram se adequar a um novo 

modelo de atuação cada vez mais exigente e competitivo. O cliente sofreu grandes 

mudanças em seu comportamento, passando a exigir, qualidade de serviço, entrega 

dentro do prazo prometido e recebimento do produto em perfeito estado. Desde en-

tão as empresas precisaram se atualizar, e se preocupar em atender um mercado 

cada vez mais crescente de exigências para conseguir sobreviver e se adaptar as 

constantes mudanças. (PIRES, 2016). 

Desta forma, Christopher (2007) afirma que, o valor é agregado no mo-

mento em que “as percepções dos benefícios em uma transação superam os custos 

totais de propriedade”. De modo genérico, a partir do momento em que o cliente está 

disposto a pagar por algo a mais do que o bem que ele adquiriu, o cliente percebe o 

valor agregado no produto e serviço, aumentando o diferencial estratégico da orga-

nização. 

Oliveira e Cândido (2006) afirmam que, a logística empresarial evoluiu 

muito desde sua origem, agregando valores de: lugar, tempo, qualidade e informa-

ção à cadeia produtiva. A logística empresarial apresenta-se em constante evolução, 

sendo hoje considerada como um dos elementos-chave na estratégia competitiva 

das empresas. O que torna a logística mais moderna no aspecto gerencial são as 

mudanças econômicas e tecnológicas, que possibilitam o gerenciamento eficiente e 

eficaz das operações desta atividade. A figura 1 representa as mudanças descritas 

acima do âmbito Logístico: 
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FIGURA 1: Evolução do Pensamento Logístico. 
 

 

Fonte: Adaptado de GIUSTINA (2013). 

A logística passou por diversos estágios de evolução até fazer parte da 

realidade empresarial nos dias de hoje. Dado que, as organizações passaram a se 

preocupar com a eficiência em seus processos e na qualificação da área a fim de ter 

maior vantagem competitiva. 

O setor logístico é nos dias de hoje destaque na administração moderna e 

as suas ações impactam no sucesso ou insucesso das empresas. Na realização de 

atividades e processos eficientes é possível tornar-se competitiva. (GIUSTINA, OLI-

VEIRA, 2011). 

Conforme comentado pela autora acima, as organizações começaram a 

compreender a importância do papel da logística nos processos organizacionais, já 

que começou a ser vista como uma área de estratégia, dando assim, mais atenção 

às funções logísticas. 
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2.1.1. As funções Logísticas 

Segundo Fleury et al. (2000), desde que o homem abandonou a econo-

mia extrativista, e deu início às atividades produtivas organizadas, com a produção 

especializada e troca dos excedentes com outros produtores, surgiram três das mais 

importantes funções logísticas, sendo elas, o estoque, armazenagem e o transporte. 

A produção em excesso, ainda não consumida, vira estoque. Para garantir sua inte-

gridade, o estoque necessita de armazenagem. E, para que a troca possa ser exe-

cutada, é necessário transporta-la do local de produção ao local de consumo. 

Desta forma, a logística passou a ser percebida como ferramenta estraté-

gica e as organizações começaram a dar a devida importância às atividades de es-

toque, armazenagem e transporte a fim de diminuir custos e aumentar a satisfação 

do cliente. Na figura 3, demonstra-se a evolução das atividades primárias e o nível 

de serviço esperado dentro das atividades logísticas. 

 

FIGURA 2: Relação entre as atividades logísticas primárias, de apoio e o nível de serviço almejado. 
 

 
 
Fonte: Ballou e Novaes (2013) 

 

Conforme presentado na figura 2, as atividades Logísticas primárias são 

responsáveis pelo gerenciamento de suprimentos, que administra a matéria prima e 

os seus componentes, desde o pedido até o fornecedor, englobando o transporte, 
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armazenagem e expedição da matéria prima até a produção. A produção administra 

o estoque semiacabado no processo de fabricação englobando o fluxo de materiais 

dentro da fábrica, os armazéns intermediários, o abastecimento dos postos de traba-

lho e a expedição do produto acabado. E por último, a distribuição, que gerencia a 

demanda do cliente e os canais de distribuição, que abrange os estoques de produ-

tos acabados, a armazenagem, o transporte e a entrega ao cliente. 

Segundo Campos (2017), a armazenagem faz parte das seguintes etapas 

e processos: recebimento, descarga, carregamento, acomodação, arrumação e con-

servação dos materiais e produtos. Já Pires (2009) enfatiza a importância da esto-

cagem dentro da cadeia logística como uma das atividades de maior relevância den-

tro da administração de materiais, pois dela depende o controle dos níveis estoque, 

que pode ocasionar grandes custos para a organização se não for corretamente ge-

renciado, podendo desta forma impactar positiva ou negativamente o desempenho 

organizacional. 

Paranhos (2007) entende como expedição, o processo de receber todo o 

material de terceiros, após a inspeção do setor de qualidade. Faz a conferência, 

prepara o produto final com embalagens adequadas para sua proteção, realiza o 

despacho e gerencia a parte logística a fim de entregar as mercadorias para o clien-

te final. 

Colaborando com o assunto, Moura (2006), destaca que a expedição tem 

como objetivo gerenciar a cadeia de pedidos de uma organização dentro de sua ca-

deia logística a fim de atender satisfatoriamente seus clientes. 

A figura 3 representa o processo operacional logístico, desde a solicitação 

do pedido até a entrega do mesmo. 
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FIGURA 3: Atividades logísticas na visão de processos. 
 
 

 

 

Fonte: Fleury (2003). 

 

Conforme ilustrado na figura 3, percebe-se uma clara evolução das ativi-

dades logísticas, demonstrando que, a logística é muito mais do que somente entre-

gar produtos para seus clientes, ela envolve diversos processos, como, processa-

mento de pedido, armazenagem, manutenção de estoque, compras, expedição, ser-

viço de atendimento ao cliente e transporte. 

Um dos grandes responsáveis pela evolução logística foi a chegada da 

tecnologia da informação (TI), onde sofreu diversas mudanças positivas e funda-

mentais nas suas atividades diárias a fim de atingir maior qualidade, desempenho e 

disponibilidade de recursos (CAXITO, 2014). 

Segundo Nogueira (2018, p. 148) antes da introdução da tecnologia da in-
formação no gerenciamento da cadeia de suprimentos, as técnicas de ge-
renciamento da produção, logística e distribuições utilizadas eram manuais, 
penosas e muito lentas. Para se gerar informações, que hoje ocorre em 
questão de segundos, antigamente demorava até semanas. 
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Para Caxito (2014), o desenvolvimento tecnológico é uma das ferramen-

tas mais importantes utilizadas para se destacar perante a concorrência, pois a tec-

nologia desempenha um grande impacto na mudança de processos, melhorias es-

truturais e criação de novas indústrias. Nogueira (2018) diz que o avanço da tecno-

logia permitiu a utilização de sistemas computacionais por parte das organizações a 

fim de suportar suas atividades. Diversos sistemas foram criados para atender aos 

requisitos específicos de unidades de negócio. A informação rápida e precisa é fun-

damental para uma boa execução dos processos logísticos e deve ser a base aonde 

os gestores analisam e determinam suas decisões. A tecnologia da informação con-

siste em ferramentas utilizadas para ter fácil acesso às informações e tomar as me-

lhores decisões. 

Com a tecnologia foi possível à integração entre diversos processos logís-

ticos, que passou a ser conhecido como a Cadeia de Suprimentos (Supply Chain 

Management). Desenvolvendo novos conceitos de relacionamento entre os diversos 

agentes dos processos que envolvem desde a ligação que a organização tem com o 

cliente, a gestão de distribuição física e novas formas de interação com os fornece-

dores. 

 

2.2. A gestão da Cadeia de Suprimento (Supply Chain Management) como dife-

rencial competitivo. 

 

Segundo Nogueira (2012), o “Supply Chain Management” ou a Cadeia de 

Suprimentos, é a integração dos processos de negócios desde o usuário final até os 

fornecedores originais (primários) que providenciam produtos, serviços e informa-

ções que adicionam valor para os clientes e stakeholders. 

Leite et.al. (2017), apontam que a gestão da cadeia de suprimentos é um 

processo estratégico, lidando com a previsão da demanda, seleção dos fornecedo-

res e seus parceiros de negócios, fluxo de materiais, contratos, estuda informações 

e movimentações financeiras, desenvolve novas instalações como fábricas, arma-

zéns, centros de distribuição; relacionamento com os clientes, e cuida também de 

questões mais amplas como a economia, a sociedade, o meio ambiente. 
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FIGURA 4: Supply Chain Management 

 

 

Fonte: Fleury (2000). 

 

Conforme ilustrado na figura 4, o papel principal do “Supply Chain” é ge-

renciar todas as etapas dos processos, desde a realização do pedido do cliente até 

o recebimento do produto, garantindo que todos os setores estejam interligados cor-

retamente, certificando-se de que os parceiros da cadeia de suprimentos estejam 

envolvidos nos planejamentos estratégicos a fim de garantir a satisfação do cliente 

final. 

Desta forma Chopra (2016), enfatiza que, o “Supply Chain”, não envolve 

apenas o fabricante e fornecedores, mas também transportadoras, armazéns, vare-

jistas e clientes. A cadeia de suprimentos incorpora todas as áreas envolvidas na 

recepção e na realização do pedido do cliente, sendo assim, ela está presente no 

desenvolvimento dos produtos, gestão de marketing, nas operações de distribuição, 

na área financeira e por fim no serviço prestado no atendimento ao cliente. 

Já a figura 5 destaca quais departamentos internos impactam direta ou 

indiretamente no “Supply Chain Management”. Dado que, a cadeia de Suprimentos 
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tem como foco principal, garantir que todas as atividades e processos desses seto-

res estejam trabalhando em conjunto, a fim de reduzir custos e possíveis gargalos. 

FIGURA 5: Potenciais origens da SCM. 
 

 

Fonte: Pires (2016). 
 

 

Conforme apresentado na figura 5, “Supply Chain Management” está pre-

sente em diversos setores com o principal objetivo de trazer competitividade dentro 

das organizações. Os setores de marketing, o gerenciamento de produção e o setor 

de compras são atividades fundamentais para o bom funcionamento dos processos 

Logísticos a fim de criar valor para o cliente final. 

Para Chopra (2016), a cadeia de valor começa com o desenvolvimento de 

um novo produto, elaborando novas especificações para ele.  Os setores de marke-

ting e vendas geram demanda divulgando as prioridades do cliente. O setor também 

recupera históricos anteriores dos clientes a fim de desenvolver novos produtos e se 

antecipar as suas necessidades. 

Morais (2015) ressalta que, a logística e o setor de marketing em conjun-

to, asseveram que os produtos estejam disponíveis nos pontos de venda, pelo me-

nor custo garantindo competitividade para a empresa. Além disso, identificam a me-

lhor maneira de distribuição assegurando que os prazos de entrega sejam cumpri-
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dos. Já a produção, garante a disponibilidade dos recursos, para que não aconteça 

nenhum problema na cadeia produtiva evitando assim desperdícios. 

Existem diversas dúvidas quando se fala em logística e cadeia de supri-

mentos, por este motivo, é comum que os conceitos do “Supply Chain Management” 

e a logística sejam confundidos, dado que, as suas atividades estão interligadas en-

tre si a fim de obter competitividade no mercado. No quadro 1, Ballou (2006), desta-

ca as principais mudanças existentes na logística e na cadeia de suprimentos. 

Quadro 1: Diferenças entre a Logística e a SCM. 

LOGÍSTICA SCM 

Foco Intra-company Foco inter-company 

Integração entre elos Perspectiva sistemática 

Indicadores logísticos Indicadores de cadeia 

Foco na operação Atenção à concepção 

TI é meio/apoio Relevância da TI 

Abordagem técnica Abordagem de negócios 

Autor: Adaptado de Ballou (2006). 

Conforme demonstrado no quadro um, a Logística vivenciou mudanças 

significativas em seus processos a fim de entregar melhores resultados, elevando 

desta forma, a procura de profissionais capacitados. Dito isto, Nogueira (2018), des-

taca que as empresas estão sempre procurando a melhoria de seus processos e 

atividades. Essas mudanças ocasionadas pelas mesmas fazem com que o perfil 

desses profissionais sofra por algumas mudanças para adequar-se a essas melhori-

as. 

2.2.1. Novos Desafios no mercado Logístico 

 

A globalização foi um fator fundamental para a introdução de novos mer-

cados internacionais no Brasil, através da integração entre diversos países, propor-

cionando oportunidades de negócios em diversas regiões do mundo, ocasionando 

impactos econômicos, sociais e culturais.  

Desta forma, tornou-se mais acessível o compartilhamento de informa-

ções entre outros países, possibilitando a melhoria nos processos industriais e logís-

ticos, visto que as organizações perceberam a urgência em se manterem competiti-
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vas não somente no mercado nacional, mas também internacionalmente (DIÁRIO 

DO LITORAL, 2018). 

Pires (2016) esclarece que ter uma visão clara do todo/global é importan-

te para as empresas que desejam ficar à frente de seus concorrentes. Os profissio-

nais de logística precisam visualizar e entender que a cadeia de abastecimento não 

é mais uma função, e sim uma estratégia que torna as empresas mais produtivas e 

competitivas. É necessário enxergar todas as funções e alterá-las criativa e coleti-

vamente, a fim de desenvolverem estratégias vencedoras. 

Com o surgimento de diversos setores industriais, houve a necessidade 

da diminuição de preços, redução de custos e investimento em desenvolvimento de 

novos produtos.  Tomando a globalização mais exigente de pressão pela busca da 

qualidade dos processos logísticos e evidenciando cada vez mais a influência do 

cliente para o Supply Chain (PIRES, 2016). 

Segundo Dias (2013) nos últimos anos, a globalização inseriu a logística 

em um novo patamar. Com o grande aumento da circulação de mercadorias, a pres-

são para reduzir custos e aumentar vendas, as empresas voltaram os olhos para a 

importância de desenvolver uma cadeia de transporte logístico eficiente. 

 

Figura 6: Evolução das novas exigências do mercado Logístico 

 

Fonte: ZINN (2012). 

Conforme apresentado na figura 6, a tecnologia da informação, o poder 

do cliente e a globalização se tornaram um forte aliado para impulsionar o cresci-

mento da cadeia de suprimentos, visto que foram se desenvolvendo fatores econô-

micos importantes para os processos da cadeia de suprimentos elevando o nível de 

satisfação do cliente, gerando maior produtividade, diminuição de custos e aumento 
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da receita, pressão por entregar serviços de qualidade, gestão de risco, realização 

de estudos de mercado a fim de aumentar a sua margem de vendas, e por último, 

ênfase maior na escolha de fornecedores e terceirizada, a fim de atingir os resulta-

dos esperados. A tecnologia ajudou e elevou o nível das empresas na comunicação 

e assertividade no atendimento com os seus clientes.   

Portanto, a troca de informações e integrações das organizações nacio-

nais e internacionais, possibilita a compra e venda através da internet, ferramenta 

muito utilizada nos dias de hoje, pela facilidade em adquirir produtos e serviços de 

forma rápida e eficaz, se tornando uma revolução na economia mundial.   

Segundo Oliveira (2016), a implantação de internacionalização das em-

presas se divide em duas categorias principais: o atendimento de mercados estran-

geiros via exportações e o investimento direto no exterior, para a criação de repre-

sentações comerciais ou para a implantação de unidades produtivas. 

A Logística internacional ou comércio exterior é nada mais do que as ex-

portações e importações entre diversos países. A exportação é a venda de bens e 

serviços para outros países. Já a importação é a compra de bens e serviços prove-

nientes do exterior, possibilitando o contato direto com outras culturas e trazendo 

competitividade para as organizações Brasileiras. 

Segundo Tadeu (2016), para os consumidores esse fenômeno significa 

hábitos de consumo mais exigentes, e muitas vezes melhores opções de compra em 

virtude da possibilidade da escolha de fornecedores mundiais que oferecem produ-

tos diversificados. Para a logística internacional isso significa competição, e diminui-

ção do tempo de ciclo de pedidos dos produtos, operação com preços mais acessí-

veis e melhor qualidade nas cadeias produtivas. 

Por este motivo, as empresas que dependem das vendas nacionais ne-

cessitam traçar estratégias a fim de diminuir os custos produtivos para conseguirem 

competir com os preços de produtos internacionais existentes no país. 

Com um mercado cada vez mais agressivo as organizações necessitam 

de pessoas capacitadas a fim de se manterem competitivas perante a concorrência 

seja ela Nacional ou Internacional. É necessário que as empresas entendam a im-

portância de ter gestores capazes de liderar e desenvolver as suas equipes a fim de 

extrair o melhor de cada colaborador, pois as empresas dependem do capital inte-
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lectual dos seus funcionários, já que, são eles os responsáveis pelo desempenho e 

imagem da empresa.    

 

2.3. Competências e Gestão de Pessoas 

 

Quando o assunto é competências e qualificação de pessoas Teixeira 

(2013), destaca que se aplica tanto a organização como também as pessoas que 

fazem parte dela, pois as organizações dependem de pessoas e as pessoas depen-

dem delas, já que sua competitividade e sucesso estão associados ao seu capital 

intelectual. 

Seguindo pelo mesmo contexto, Sampaio (2007), enfatiza o papel huma-

no e suas habilidades dentro das organizações, descrevendo o que as organizações 

contemporâneas necessitam de pessoas talentosas para que possam sobreviver na 

nova economia. Num mundo onde as decisões, os processos e as atitudes devem 

ser rápidas e agressivas, o diferencial de uma organização são as pessoas que lá 

trabalham com seus talentos e ideias. Não importa o ramo da organização, se quiser 

prosperar ela precisará de pessoas bem formadas, empreendedoras, visionárias, 

inovadoras e entusiasmadas. Pessoas que possam resolver problemas, com muito 

talento e alto poder de realização, flexíveis e capazes de enfrentar novos desafios. 

São elas que ajudarão novos negócios a atravessar os obstáculos da nova econo-

mia. 

Já Oliveira (2010) destaca a importância e necessidade do capital intelec-

tual nas organizações, pois cada vez mais o mercado competitivo em que as empre-

sas se encontram precisam de pessoas preparadas para pensar e trabalhar com a 

mente a fim de tomar decisões. Atualmente as empresas procuram analistas do sim-

bólico, que são pessoas na qual tem habilidades e conhecimentos diferenciados.   

 Diante do exposto, Ruzzarin (2006), define que o capital humano é a 

principal riqueza das organizações sendo o seu papel desenvolver e valorizar o capi-

tal intelectual a fim de extrair o melhor das pessoas, pois desta forma o seu valor e a 

sua capacidade é aumentada para contribuir com os processos internos organizaci-

onais. 

Segundo Madruga (2018), é importante que as organizações pratiquem a 

gestão por competências, sendo seu objetivo o de desenvolver o colaborador a fim 
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de trazer vantagens competitivas a curto, médio e longo prazo, e isso irá ocorrer 

gradativamente a medida que a organização e seus funcionários estiverem cada vez 

mais engajadas com os objetivos e desafios impostos pelo mercado. 

Em conclusão as empresas necessitam investir nas pessoas para que es-

tas possam se desenvolver cada vez mais a fim de trabalhar mediante os processos 

internos com qualidade e inteligência a fim de entregar objetivos positivos a organi-

zação, pois a responsabilidade de atingir os objetivos não é somente dos funcioná-

rios mas também da organização no que tange a capacitar e extrair o melhor dos 

seus colaboradores a fim de chegar coletivamente no sucesso esperado. 

 

2.3.1. A importância das competências logísticas dentro da cadeia de suprimentos. 

No inicio as pessoas eram entendidas somente como recursos e as orga-

nizações se preocupavam apenas com a seleção e a colocação profissional. Após o 

ano de 1960 a teoria das relações humanas passou a estudar a motivação, as lide-

ranças e as redes de comunicação; assim consolidou-se a gestão de pessoas nas 

organizações (ROMERO, 2013). 

A figura 7 representa a evolução da percepção da capacitação de profis-

sionais na área Logística. 

 
FIGURA 7: Mudanças no Ambiente Empresarial. 

 

 

Fonte: Barros (2008) 
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A figura 7 reflete as diversas mudanças que a Logística vem sofrendo ao 

decorrer dos anos e a importância percebida do setor dentro das organizações, tor-

nando-se uma ferramenta de destaque e melhoria nos processos, elevando a procu-

ra e oferta de novas oportunidades de carreira na área, competitividade entre os pro-

fissionais e desenvolvimento de novas exigências de mercado. Surgindo dessa for-

ma, a necessidade de investimentos por parte das empresas em programas de de-

senvolvimento de carreira e capacitação de pessoas. 

Com o crescimento logístico as empresas perceberam que ter profissio-

nais capazes de melhorar o desempenho dos processos existentes dentro das orga-

nizações é sinônimo de serviço de qualidade, atingimento de resultados positivos e 

em consequência o aumento dos níveis de satisfação organizacionais. Segundo, 

Stadler (2014), a gestão de talentos faz parte de um todo maior, como entendimento 

da complexidade dessa atividade, sendo ela de visão sistemática, estratégica e inte-

gradora, trazendo crescimento individual e coletivo, sendo ela de utilidade estratégi-

ca e de competitividade. 

Perante este cenário, Novaes (2015), destaca que o perfil ideal e as atri-

buições do profissional de logística que as empresas buscam, são pessoas qualifi-

cadas e que desejam fazer a diferença, sendo assim um empreendedor de sua car-

reira. Em relação à Logística no Brasil, cabe destacar a importância de treinar profis-

sionais no assunto, dado que, o país apresenta dimensões continentais e ainda con-

ta com um nível baixo de profissionalismo na área. Portanto, muita ineficiência e 

desperdícios ocorrem quando há um evidente potencial de crescimento na área, que 

possibilitará grandes economias para o país caso se transforme em realidade. 

(BOUZADA, 2012). 

Assim, pode-se perceber que as organizações buscam profissionais no 

âmbito da logística que tenham sede pelo conhecimento, que procurem novos cur-

sos e formações a fim de especializar cada vez mais em sua área de atuação, co-

nhecimento para lidar com as diversidades deparadas dentro das organizações, 

proatividade e por fim ter os objetivos e expectativas alinhadas com a empresa. Des-

ta forma, é importante que existam projetos de capacitação dentro das organizações 

para que o perfil profissional desejado seja alcançado. 

 

2.3.2. As capacitações de pessoas no âmbito da Logística no ensino. 
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A logística vem ganhando importância e conhecimento por parte da popula-

ção, diferentemente da visão de ser relacionada somente ao transporte, como vista 

nos anos 2000, ano em que se deu início ao primeiro curso de bacharelado em Lo-

gística no Brasil, providenciada pela Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), em 

Santa Catarina. Desde então, a logística vem crescendo e se profissionalizando. 

(NOGUEIRA, 2018). 

As transformações pelas quais o mundo empresarial vem sofrendo tem-se 

percebido cada vez mais a necessidade de aprendizagem, treinamento e reciclagem 

para estudantes e executivos na área de gestão logística. Existem muitas ferramen-

tas de treinamento para tal fim: aulas expositivas, palestras, visitas a empresas 

(BOUZADA, 2012). 

Continuando na mesma linha, Nogueira (2018) destaca que as empresas es-

tão sempre procurando a melhoria de seus processos e atividades. Essas mudanças 

ocasionadas pelas mesmas fazem com que o perfil desses profissionais sofra por 

algumas mudanças para adequar-se a essas melhorias. 

Após algumas pesquisas realizadas por Nogueira (2018) com gestores da 

área, foram ressaltadas, conforme destacado no Quadro 2 adiante, as seguintes 

atribuições para o atual profissional de logística: 

 

QUADRO 2: Atribuições do profissional de logística. 

 
Atribuições do profissional de logística 

 
01 

Formação profissional e cursos de especialização na área em que deseja atuar. 

 
02 

Capacidade de interagir com os mais variados níveis hierárquicos das organizações. 

 
03 

Ser uma pessoa que saiba trabalhar em equipe. 

 
04 

Possuir proatividade, não esperando que seja cobrado pelas suas tarefas, e multifuncio-
nalidade, adaptando-se a outras funções correlatas sempre que necessário. 

 
05 

Vontade de aprender e crescer, responsabilidade e principalmente cumplicidade com o 
trabalho e com a organização, fidelidade não à chefia, mas à empresa e seus objetivos. 

 
06 

Conhecimento de tecnologias da informação que proporcione maior desempenho e ren-
dimento aos processos logísticos. 

 
07 

Possuir resiliência para ser capaz de vencer as dificuldades e obstáculos, por mais fortes 
e traumáticos que eles sejam. 

 
08 

Possuir Inteligência emocional para ter a capacidade de manipular as emoções de forma 
que elas trabalhem a favor e o conduza mais próximo de seus objetivos. 

 
09 

Saber onde se deseja chegar, sempre respeitando o próximo e a si mesmo. 

Fonte: Adaptado de Nogueira (2018) 
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O quadro 2, apresenta quais características e conhecimentos os profissi-

onais da área logística necessitam para atingirem as expectativas das empresas a 

fim de se manterem atrativos perante a demanda do mercado de trabalho no seu 

setor de atuação. 

Em decorrência da demanda de pessoas qualificadas no estado do Cea-

rá, houve a necessidade da implantação e criação de cursos tecnólogos e profissio-

nalizantes voltados para o Complexo Industrial do Porto do Pecém. Destacando-se 

assim o Instituto Federal do Ceará e a Faculdade Ateneu, instalados na Caucaia a 

fim de potencializar e oferecer conhecimento acadêmico para os moradores da regi-

ão, impulsionando desta forma a economia e o PIB do estado. 

 Nesse contexto, em 2010, inaugurou-se um campus no município de 

Caucaia. O Instituto Federal do Ceará (IFCE) surgiu em decorrência do plano de ex-

pansão da rede federal de educação tecnológica. (INSTITUTO FEDERAL DO CEA-

RÁ, 2018). 

Em vista da escassez de profissionais aptos a desempenhar funções de 

maior complexidade dentro do Complexo Industrial do Porto do Pecém (CIPP) o Ins-

tituo Federal do Ceará (IFCE), implantou estrategicamente a sede próxima do Porto, 

a fim de suprir a falta de profissionais capacitados. Desde a inauguração do campus, 

1.200 alunos já se formaram nos cursos disponíveis, foram 175 vagas ofertadas em 

cursos técnicos e 300 em cursos de qualificação, todas elas voltadas para o Com-

plexo Industrial do Pecém (COMPANHIA SIDERÚRGICA DO PECÉM, 2019). 

Segundo o Instituto Federal do Ceará (2018) a Caucaia é um dos municí-

pios mais beneficiados com a instalação do Complexo Industrial do Pecém – CIPP. 

Com isto, cresceu a necessidade de profissionais qualificados para atender e manter 

a sustentabilidade dessa economia, desta forma, é imperativo para o IFCE campus 

Caucaia que os cursos estejam voltados para os arranjos produtivos locais, com 

respeito a suas características socioculturais no âmbito logístico. 

Segundo a Companhia Siderúrgica do Pecém (2019), o IFCE está aju-

dando a formar e capacitar os moradores de São Gonçalo do Amarante e Caucaia. 

A instituição de ensino direciona os cursos que oferece perante as necessidades de 

mão de obra das empresas instaladas no Complexo Industrial do Porto do Pecém 

(CIPP). 
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 A Faculdade de Tecnologia Ateneu – FATE, em 2009, foi implantada 

na régião, para receber alunos de vários cursos, principalmente na área de Tecnólo-

gos, para atender uma população que em sua grande maioria, está no mercado de 

trabalho e tem a necessidade de obter uma formação em curto prazo e custo aces-

sível. Hoje no Município de São Gonçalo do Amarante algumas grandes empresas 

que motivadas com o nascimento da FATE, apoiam disponibilizando profissionais 

para o Corpo Docente. (UNIATENEU, 2019). 

Desta forma a faculdade Ateneu instalada em São Gonçalo do Amarante 

surgiu com a missão de oferecer diversos cursos profissionalizantes a fim de capaci-

tar cada vez mais a população da Região. Assim, a instituição formou alianças com 

diversas empresas de São Gonçalo do Amarante a fim de disseminar maior conhe-

cimento para seus alunos. 

Ainda em 2017, houve a criação do curso técnico em Logística no campus 

do Pecém (IFCE), bem como a criação de outros cursos voltados para a gestão por-

tuária e cursos básicos de chão de fabrica, cuja finalidade foi suprir a necessidade 

de especialização na área logística do Porto do Pecém e do Complexo Industrial. 

(IFCE, 2017). 

Conforme destacado pela IFCE no parágrafo anterior, é importante que as 

empresas invistam na capacitação da mão-de-obra base, a fim de desenvolver cola-

boradores capazes de desempenhar funções básicas, dentro das atividades logísti-

cas, como também a criação de cursos cuja finalidade é o desenvolvimento na área 

de gestão portuária, criando assim, líderes capazes de direcionar, incentivar e esti-

mular a criatividade dentro de suas equipes com o intuito de atingir resultados espe-

rados pela organização. 

Diante do exposto, torna-se imprescindível que o Governo, o Estado e as 

empresas que fazem parte da localidade criem programas voltados para a socieda-

de a fim de desenvolver, capacitar, integrar, estimular e procurar o conhecimento, 

aumentando desta forma o intelectual humano, trazendo vantagens competitivas não 

só para as organizações, mas também gerar riquezas para o País. 

Perante esse cenário, é necessário que as instituições façam estudos de 

mercado, avaliem a demanda e procura de vagas, e divulgar tais informações para a 

população, incentivando assim alunos e profissionais a buscar profissões que estão 

em falta no mercado. 



30 

 

 

 

 

 

 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Para Silva (2017), a metodologia da pesquisa compreende na forma de 

fazer ciência através dos métodos, procedimentos dos caminhos que se obtêm um 

resultado que é comprovado e testado e que surgiram através de deduções. Neste 

tópico abordou-se o Ambiente da Pesquisa, a Natureza da Pesquisa, a Tipologia da 

Pesquisa e os Instrumentos de coleta e tratamento dos dados. 

 

3.1 Ambiente da pesquisa 

Para Gil (2002), o ambiente compreende no local onde é realizado o ex-

perimento ou estudo. Este proporciona as condições necessárias para a manipula-

ção das variáveis independentes e que seja possível testá-las. 

Desta forma, o estudo foi aplicado em duas empresas que trabalham dire-

tamente com a logística e estão instaladas no Complexo Industrial do Porto do 

Pecém (CIPP).  

Segundo Cavalcante (2019), encontra-se em operação no complexo pelo 

menos 16 empresas e outras 11 em fase de implantação. Juntas, elas proporciona-

ram a criação de mais de 23 mil empregos e reuniram investimentos de R$ 27,36 

bilhões, sendo parte deste capital estrangeiro vindo de países como Itália, Alema-

nha, Portugal e Coréia.  

 A Empresa 1, está localizada a 50 km de Fortaleza, no Pecém-Ce e foi 

estrategicamente escolhida a fim de facilitar as transportações terrestres e maríti-

mas, como também das importações e exportações do Estado. O porto é considera-

do como principal empreendimento de sucesso logístico do Ceará, já que em 2018, 

movimentou 17 milhões de toneladas e a projeção é de que chegue a 45 milhões de 

toneladas em 2030. Sua movimentação volta-se principalmente à combustíveis, mi-

nerais, containers, graneis sólidos, pás eólicas e produtos siderúrgicos.  

A Empresa 2  onde foi realizada a pesquisa é uma empresa especializada 

em serviços logísticos rodoviários e de movimentações portuárias. Foi fundada em 
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1986 com o objetivo inicial de transportar diversos produtos entre o Brasil e a Fran-

ça, e assim posteriormente este fato colocou o Ceará em uma posição de destaque 

na realização de importantes e grandes negociações de importação e exportação de 

mercadorias. A empresa tem 12 unidades instaladas pelo Brasil, realizando as suas 

atividades nos portos do Mucuripe, Pecém, Natal e Suape. 

 

3.2 Natureza da pesquisa 

A pesquisa qualitativa abrange a apresentação dos dados obtidos pelo 

pesquisador através do contato direto com a situação estudada, destacando mais o 

processo do que o produto. (BAPTISTA, 2018). 

Sendo assim, este trabalho se classifica como natureza qualitativa, que 

tem por finalidade observar e interpretar a realidade estudada, por meio de procedi-

mentos metodológicos diversificados, buscando interpretações alternativas, que 

possam ocasionar comparabilidade ou exemplo, sem intensão de determinar leis 

gerais ou previsões. Permanecendo critérios de consistência, de confiabilidade e da 

veracidade das fontes de informação (PÁDUA, 2016). 

O estudo deste trabalho define-se por natureza qualitativa, pois não em-

prega métodos estatísticos ou medição de unidades para a realização do presente 

trabalho. 

 

3.3 Tipologia da Pesquisa  

 Nesta pesquisa a tipologia utilizada foi bibliográfica e estudo de caso, 

quanto aos meios; e, descritiva e exploratória, quanto aos fins. 

 Quanto aos Meios, Sampieri, Collado e Lucio (2013) afirmam que por 

meio da pesquisa bibliográfica é possível delimitar um problema com base nas refe-

rências publicadas, além de analisar e conhecer as contribuições científicas ou cultu-

rais do passado. Para Vergara (2016), a pesquisa bibliográfica é o estudo sistemati-

zado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, inter-

net etc., até meios de comunicação orais: rádio, gravações em áudio e audiovisuais: 

filmes e televisão, ou seja, material acessível ao público em geral. 

Ainda conforme Vergara (2016), o estudo de caso é restringido a uma ou 

poucas unidades, entendidas essas como pessoas, família, produto, empresa, órgão 
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público, comunidade ou mesmo um país. Tem caráter de profundidade e detalha-

mento, podendo ser ou não realizado no campo, através da utilização de métodos 

diferenciados de coleta de dados. 

 Esta pesquisa foi um estudo de caso com duas empresas, houve o 

confronto das informações das duas empresas entrevistadas para que se encontre 

uma perspectiva de análise e conclusão do assunto. 

 Quanto aos Fins, Vergara (2016) define que a pesquisa exploratória é 

aquela realizada em uma área na qual há pouco conhecimento acumulado e siste-

matizado, ou seja, quando a revisão da literatura revelou que existem apenas orien-

tações não pesquisadas e ideias relacionadas com uma problemática de estudo.  

Na opinião Sampieri, Collado e Lucio (2013), a pesquisa descritiva busca 

descrever e especificar as propriedades e as características de pessoas, grupos, 

comunidades, processos, objetos ou qualquer outro fenômeno que se submeta a 

uma análise. 

 

3.4 Instrumentos de coleta e tratamento dos dados 

 

A coleta e análise de dados foram realizadas através de duas entrevistas 

que terão como objetivo recolher informações referentes às empresas instaladas no 

Complexo Industrial do Porto do Pecém, realizando o levantamento do perfil profis-

sional logístico. 

O roteiro da entrevista foi aplicado aos responsáveis do setor logístico. As 

questões abordadas foram referentes ao desafio da captação de profissionais capa-

citados para exercer as suas funções no âmbito logístico.   

 O instrumento utilizado foi um roteiro de entrevista, aplicado aos res-

ponsáveis pela área de logística das empresas citadas anteriormente, composto por 

8 perguntas relacionadas aos objetivos da pesquisa e que se encontra no apêndice 

A deste trabalho. 

 Desta forma, destaca-se que as perguntas 1 e 2 foram direcionadas ao 

entendimento das principais competências exigidas pelo mercado de trabalho para o 

profissional de logística e identificar quais são os maiores desafios para captar pro-

fissionais capacitados da região.  
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As perguntas 3 e 4 objetivaram identificar as competências logísticas mais 

deficitárias no setor portuário e se existem programas de capacitação voltadas as 

empresas do CIPP. Já as perguntas 5 e 6, destacaram a opinião do entrevistado 

perante a importação de mão de obra e se existem parcerias com as instituições 

próximas a região para suprir as vagas existentes do CIPP.  

As perguntas 7 e 8 tinham a intenção de verificar a percepção da popula-

ção perante ao atual cenário logístico do Estado do Ceará e quanto tempo em média 

levam as empresas para captarem profissionais em caso de ocorrerem demissões. 
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4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Para a análise da pesquisa, foram realizadas duas entrevistas onde fo-

ram levantadas informações direcionadas ao perfil do profissional logístico diante da 

necessidade das empresas instaladas no Complexo Industrial do Porto do Pecém 

(CIPP). As respostas obtidas foram analisadas e comparadas entre ambas empre-

sas a fim de obter um resultado final. 

As entrevistas foram respondidas pelo coordenador do Complexo Indus-

trial do Porto do Pecém cuja aplicação foi feita através de uma gravação com dura-

ção de 24min e pelo Supervisor Financeiro na área de Logística Internacional da 

empresa CTI Cargo na qual foi realizada via e-mail. 

O resultado das entrevistas estão acostados nos quadros a seguir dispo-

nibilizados, permitindo assim, uma melhor transcrição dos dados obtidos.. 

 

Quadro 3. Competências Profissionais 

Entrevista Pergunta: Quais são as principais competências exigidas pelo mercado de 
trabalho para o profissional de logística atualmente? 

Empresa 1 

Além das capacidades técnicas de graduações e especializações na área de 
logística, relações internacionais e comércio exterior, também é necessário 
falar das competências comportamentais, que são necessárias para qualquer 
área, o inglês e outras línguas já entrariam como diferencial, porém há es-
cassez neste aspecto. Então se espera de um profissional que ele tenha dili-
gência, seja proativo, rápido, raciocínio lógico e analítico, conhecer o merca-
do interacional, estar conectado com os acontecimentos, ter um bom relacio-
namento com as pessoas, saber falar e escutar quando necessário, saber 
discordar de forma educada e sem agredir o outro e respeitar as pessoas. 

Empresa 2 
 

Conhecimento dos tipos de operação, incoterms (termos de comércio inter-
nacional), documentação necessária, atendimento a legislação vigente, além 
das exigências pertinentes aos diversos tipos de cargas e/ou operações. 

Fonte: Pesquisa (2020). 

 

Perante a resposta da Empresa 1, pode-se  entender como principais 

competências profissionais a necessidade de pessoas com capacidades técnicas, 

bem como possuir graduação e especialização na área de logística, relações inter-

nacionais ou comércio exterior. Possuir minimamente a língua inglesa e ter uma se-

gunda língua será vista como um diferencial, porém percebe-se uma grande escas-
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sez neste aspecto. Como também possuir competências comportamentais necessá-

rias para determinados cargos. 

 A empresa 2, identifica como competências a necessidade de ter conhe-

cimentos de logística internacional além de habilidades operacionais e gerais da 

área logística, fazendo assim uma correlação com questões de perfil técnico e co-

nhecimentos em Logística Internacional/Comércio Exterior mencionadas na empresa 

1, porém a Empresa 2 foi mais específica ao falar sobre as necessidade educacio-

nais e de especialização na área, como também abordou questões comportamentais 

que diz mais respeito ao desenvolvimento do próprio colaborador.   

Desta forma, Novaes (2015), destaca que o perfil ideal e as atribuições do 

profissional de logística que as empresas buscam, são pessoas qualificadas e que 

desejam fazer a diferença, sendo assim um empreendedor de sua carreira. 

O quadro 4 a seguir enfoca nos desafios dos profissionais da área da lo-

gística. 

Quadro 4. Desafios de captação de profissionais. 

Entrevista Pergunta: Quais são os maiores desafios para captar profissionais 
capacitados da região na área de logística? 

Empresa 1 

É a não capacitação técnica e comportamental, pois a grande maio-
ria não tem, o próprio estado do Ceará é um estado pobre, e não 
vemos a mesma industrialização que vemos no sul, sul-este do país. 
Também a questão da dificuldade da população no acesso dos cur-
sos necessários para se inserir na área, e isso está mudando aos 
poucos, como podemos destacar como exemplo a faculdade Uniate-
neu que está crescendo muito e as próprias instituições em Fortale-
za (Região metropolitana), 

Empresa 2 
 

Experiência, vivência e conhecimento das particularidades para os 
diferentes tipos de operação e/ou carga/mercadoria. 

Fonte: Pesquisa (2020). 

 

Conforme o quadro 4, a empresa 1, aborda a escassez atual dos profissi-

onais existentes na região, e o  CIPP vem realizando parceiras com instituições de 

ensino, sendo elas a Uniateneu e o IFCE, que oferecem cursos na área de logística. 

Desta forma, parte das pessoas que são contratadas no CIPP vem sendo formadas 

por estas instituições.  Desta forma percebe-se a importância que é hoje no mercado 

as parcerias entre as empresas e as instituições de ensino. 

Observa-se, desta forma, que o IFCE está ajudando a formar e capacitar 

os moradores de São Gonçalo do Amarante e Caucaia. A instituição de ensino dire-
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ciona os cursos que oferece perante as necessidades de mão de obra das empresas 

instaladas no Complexo Industrial do Porto do Pecém (CIPP). 

 A Faculdade de Tecnologia Ateneu – FATE, em 2009, foi implantada 

na região, para receber alunos de vários cursos, principalmente na área de Tecnólo-

gos, para atender uma população que em sua grande maioria, está no mercado de 

trabalho e tem a necessidade de obter uma formação em curto prazo e custo aces-

sível. Hoje no Município de São Gonçalo do Amarante algumas grandes empresas 

que motivadas com o nascimento da FATE, apoiam disponibilizando profissionais 

para o nosso Corpo Docente. (UNIATENEU, 2019). 

Já analisando a resposta da Empresa 2, observa-se que foram destaca-

das como diferenciais, habilidades e conhecimentos mais técnicos e processuais, 

também como questões de vivência e experiência.   

Nogueira (2018) destaca que as empresas estão sempre procurando a 

melhoria de seus processos e atividades. Essas mudanças ocasionadas pelas 

mesmas fazem com que o perfil desses profissionais sofra por algumas mudanças 

para adequar-se a essas melhorias. 

Ressalta-se que embora as empresas 1 e 2 compactuem com o mesmo 

significado quanto a falta de capacitação técnica de pessoas na região, muito embo-

ra já se tem instituições com esse objetivo.  

No quadro 5 a seguir, enfoca-se na necessidade, no que busca as em-

presas nos profissionais da logística. 

 

Quadro 5. Competências Logísticas na Região. 

Entrevista 
Pergunta: Em sua opinião e baseado na sua prática, o que falta hoje nos 

profissionais da área logística aqui da região? Quais as competências 

necessárias? 

Empresa 1 

A população está começando a olhar recentemente o setor logístico como 

uma área de mais importância então se acredita que o fator “time” ou seja, 

o tempo, seja o principal motivo deste fato, hoje você vê também muitas 

reportagens alinhadas com a logística, o porquê o estado está atingindo 

recordes e crescendo, sendo isto relacionado com a logística, o fácil acesso 

a mídia também facilita esse maior entendimento do que significa a logísti-

ca hoje para o estado (maior espaço de área econômica com o estado, 

nível de crescimento aumentado e assim se refletindo na qualidade logísti-

ca), então por este motivo acredito que vai diminuir a não capacitação de 
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pessoas, pois a população tem mais interesse em se especializar na área 

hoje. Assim tende-se a diminuir a não qualificação de pessoas no estado, 

podemos ver que nos próximos anos vão ter vários programas voltados 

para qualificações de pessoas, para estruturar isso e oferecer cursos de 

inglês, profissionalizantes nas áreas de logística, como o programa Ceará 

veloz, que hierarquizou e segmentou o estado em varias colunas para de-

senvolver a economia e crescimento, sendo uma delas a logística, então 

vários cursos voltados à área, voltadas para a educação que é uma ques-

tão séria, o Governador está se espelhando a Singapura, que há uns anos 

atrás não era forte economicamente que hoje este fator mudou pelo fato do 

investimento em educação (capacitação humana), e agora está sendo feito 

agora no Ceará, e acredita-se que em 5 anos a 10 anos irá melhorar. 

Empresa 2 
 

Treinamento, cursos específicos para transporte de carga perigosa, trans-
porte e logística internacional, cursos de reciclagem e atualização, conhe-
cimento da legislação pertinente. 

Fonte: Pesquisa (2020). 

 

Quando analisamos, pode-se observar que ambas compartilham da 

mesma opinião no que se refere a falta de habilidades existentes nos profissionais 

da região no setor logístico, evidenciando a necessidade de investimento e atualiza-

ção de cursos especializados em determinados segmentos da área. 

Em relação à Logística no Brasil, cabe destacar a importância de treinar 

profissionais no assunto, dado que, o país apresenta dimensões continentais e ainda 

conta com um nível baixo de profissionalismo na área. Portanto, muita ineficiência e 

desperdícios ocorrem quando há um evidente potencial de crescimento na área, que 

possibilitará grandes economias para o país caso se transforme em realidade. 

(BOUZADA, 2012). 

No que diz respeito o quadro 6, buscou-se saber se as empresas tem al-

gum programa ou projeto de capacitação, incentivos aos colaboradores. 

  

Quadro 6. Projetos educacionais. 

Entrevista 

Pergunta: O que a empresa faz hoje para desenvolver e 

potencializar o intelectual dos seus colaboradores da área logística a 

fim de capacitar a sua mão de obra? Existem projetos sendo 

implantados atualmente? (exemplos: cursos, formações, palestras, 

...) 
 

Empresa 1 O programa do trabalhador portuário (Port Worker Development 
Program), na qual os profissionais são certificados pela marinha para 
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poder ministrar esses cursos e treinamentos no porto, sendo ele 
exclusivo para os trabalhadores efetivos do porto, os comissionados, 
terceirizados, e para os funcionários das empresas instaladas no 
CIPP. Para qualificar a mão de obra própria, são vários cursos dos 
mais variados temas possíveis, o CIPP também oferece cursos de 
inglês, ofertando esses cursos no horário do almoço, pois o Pecém é 
longe a maioria dos profissionais são de fortaleza e a distância é um 
fator fundamental, por isto oferecer estes cursos em um horário co-
mercial para trabalhadores é importante. Temos também um projeto 
de levar um número restrito de profissionais de algumas áreas para 
o Porto de Roterdã na Holanda a fim de passar por capacitações no 
país. 

Empresa 2 
 

A empresa estimula a participação dos colaboradores em eventos e 
palestras relacionados a comércio exterior e logística internacional. 
Devido à pandemia do covid-19, há incentivo à participação em pa-
lestras e cursos on-line. Atualmente não há projetos implantados de 
cursos e/ou formação profissional.   

Fonte: Pesquisa (2020). 

 

A empresa 2, faz menção a existência de dois programas criados pelo RH 

do CIPP, voltados para potencializar os conhecimentos técnicos dos trabalhadores 

locais, sendo eles, o projeto Port Worker Development Program, na qual os cursos 

são lecionados, por profissionais certificados pela marinha, a fim de suprir grande 

parte da demanda de pessoas, e assim serem capazes de realizar atividades técni-

cas portuárias, já que tem muita oferta deste tipo de curso. Sendo estes cursos dire-

cionados exclusivamente para os trabalhadores efetivos do porto, os comissionados, 

terceirizados, e para os funcionários das empresas instaladas no CIPP. O outro pro-

jeto é um curso de inglês oferecido durante o horário comercial, a fim de suprir a ne-

cessidade no local, o horário comercial foi escolhido pelo fato do porto estar em um 

local distante da cidade, dificultando assim a participação dos trabalhadores caso 

fosse lecionado após o horário comercial. 

Já a empresa 2, explica que apesar das dificuldades em administrar cur-

sos e palestras presencialmente devido a Covid-19, estas questões educacionais 

puderam ser resolvidas a medida do possível através de incentivo de projetos de 

capacitação online. 

Avaliando as respostas das empresas pode-se destacar que as duas es-

tão dando a devida importância no que diz a respeito da capacitação de seus cola-

bores, impulsionando desta forma o conhecimento e o capital intelectual de sua or-

ganização. 
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Assim, de acordo com o autor Stadler (2014), a gestão de talentos enten-

de-se como parte de um todo maior, pois um profissional devidamente capacitado a 

exercer suas funções ira trazer crescimento individual e coletivo, potencializando 

assim a competitividade da empresa para o mercado.   

O quadro 7 aborda o fato das empresas se valerem ainda da mão de obra 

estrangeira, seja de outros países, ou mesmo de outros estados do Brasil para suprir 

a mão de obra local em determinados setores. 

 

Quadro 7.  Importação de mão de obra estrangeira. 

Entrevista 
Pergunta: Qual é a sua opinião perante a necessidade de se 
importar mão de obra estrangeira especializada? 
 

Empresa 1 

Sempre vai ser necessário, porém pontualmente, como por exemplo, 
a CSP, que é uma siderúrgica e nós não tínhamos pessoas especia-
lizadas na área, e também podemos destacar a refinaria que se for 
vir de fato não temos hoje profissionais que tenham trabalhado antes 
nesse ramo, então vai ser necessário captar e importar esses profis-
sionais dentro ou fora do brasil, e a partir do momento que essas 
pessoas consigam multiplicar o conhecimento, as instituições e o 
estado vão ter como promover a educação e não vai ser mais ne-
cessário trazer pessoas de fora. Mas hoje ainda é necessário quan-
do vem novos entrantes e industrias que ainda não temos, ou pontu-
almente também alguma eventual necessidades das econômicas 
que já estão aqui desenvolvidas, mas com um percentual bem redu-
zido. 

Empresa 2 
 

Expõe deficiências na formação da mão de obra local. 

Fonte: Pesquisa (2020). 

 

Em relação à importação e exportação de mão de obra estrangeira, a 

empresa 1, destacou que boa parte dos colaboradores da CSP é importada de ou-

tras regiões e países, sendo o principal motivo, o fato de a empresa ser a primeira 

siderúrgica a ser instalada no Estado, e em consequência não terem pessoas espe-

cializadas na área.  

Destacando também como exemplo de importação de mão de obra, a re-

finaria que se for vir de fato para o nosso Estado, não irão ter profissionais que te-

nham conhecimentos necessários para trabalhar no ramo, então irá ser necessário 

captar e importar esses profissionais dentro ou fora do Brasil, e a partir do momento 

que essas pessoas importadas consigam multiplicar o conhecimento, as instituições 

e o estado vão ter como promover a educação e não irá ser mais necessário trazer 

pessoas de fora.  
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Já a empresa 2, destaca que este fato se deve a falta de capacitação 

existentes na região, dificultando desta forma a contratação de profissionais aptos 

para o cargo. 

Desta forma percebe-se que ambas as empresas expressaram a mesma 

opinião perante a exposição da falta de capacitação de pessoas quando novos en-

trantes chegam no Estado. 

Em vista da escassez de profissionais aptos a desempenhar funções de 

maior complexidade dentro do Complexo Industrial do Porto do Pecém (CIPP) o Ins-

tituo Federal do Ceará (IFCE), implantou estrategicamente a sede próxima do Porto, 

a fim de suprir a falta de profissionais capacitados. Desde a inauguração do campus, 

1.200 alunos já se formaram nos cursos disponíveis, foram 175 vagas ofertadas em 

cursos técnicos e 300 em cursos de qualificação, todas elas voltadas para o Com-

plexo Industrial do Pecém (COMPANHIA SIDERÚRGICA DO PECÉM, 2019). 

Conforme mencionado no parágrafo acima, em vista dessa deficiência no 

que se diz aos conhecimentos necessários para atender as demandas das organi-

zações que se instalam no Estado, foi instalada a IFCE próxima ao Porto a fim de 

suprir tais necessidades, fazendo assim uma ligação entre a teoria (ensino) e a prá-

tica (empresas).   

 

Quadro 8. Parcerias com Instituições de Ensino Profissionalizantes.    

Entrevista Pergunta: Quais são as parcerias que a sua empresa possuí com 

instituições de ensino a fim de capacitar os funcionários de logística? 
Empresa 1 Somente o RH tem estas informações 

Empresa 2 
 

Não possui parceria no momento. 

Fonte: Pesquisa (2020). 

 

O representante da empresa 1 achou melhor não responder ao 

questionamento, destacando ser uma informação cabível ao RH, enquanto que a 

segunda empresa descreveu não haver nenhum sistema de parceria com o intuito 

de capacitar seus colaboradores. 

 
Quadro 9.Tempo médio de contratação de profissionais.   

Entrevista 
Pergunta: Quanto tempo à empresa leva para encontrar 

profissionais de logística aptos para assumir uma função em caso de 

demissão? 
Empresa 1 No porto não demora muito. 

Empresa 2 Aproximadamente 15 dias 
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Fonte: Pesquisa (2020). 

Ambas as empresas informaram que não existe demora na captação de 

pessoas para suprirem vagas disponíveis nas suas organizações, demonstrando 

assim que existem pessoas para atenderem as demandas de tais vagas no Estado 

do Ceará, porém como observamos nas respostas anteriores existem pessoas para 

preenchimento destas vagas, mas ainda há deficiência no que tange quanto às habi-

lidades demandadas por estas organizações. 

 

Quadro .10. Preparação da população para atender o mercado logístico.    

Entrevista Pergunta: Como você julga/percebe a preparação da população do 

estado do Ceará perante o atual cenário do mercado logístico? 

Empresa 1 

Aquele profissional que já está empregado, geralmente ele fica mais 

acomodado e somente busca se especializar e adquirir novos co-

nhecimentos quando o mesmo se sente ameaçado de perder o seu 

emprego, ou se ele não estiver adequado para o cargo, neste caso 

ele irá buscar a sua especialização. Ele não procura se especializar 

por motivação própria ele é mais induzido a se especializar em fun-

ção de fatores externos. É raro pessoas que querem se desenvolver 

e se destacar a frente da maioria. 

Empresa 2 
 

Falta preparo, no geral, mas existem profissionais capacitados. As 
oportunidades acabam forçando a demanda por capacitação. 

Fonte: Pesquisa (2020). 

 

Conforme destacado no quadro 10, ambas as empresas asseguram que a 

maioria dos profissionais de logística busca se especializar, se atualizar e adquirir 

novos conhecimentos quando o próprio mercado os força a fazer tal fato a fim de 

não perder seu emprego ou perderem valor para as organizações. A empresa 2 

também destacou que apesar deste fato, existem profissionais capacitados no nosso 

Estado que estão aptos a assumirem novos desafios. Em conclusão ambas as em-

presas estiveram em concordância em suas respostas. 

Segundo o Instituto Federal do Ceará (2018) a Caucaia é um dos municí-

pios mais beneficiados com a instalação do Complexo Industrial do Pecém – CIPP. 

Com isto, cresceu a necessidade de profissionais qualificados para atender e manter 

a sustentabilidade dessa economia, desta forma, é imperativo para o IFCE campus 
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Caucaia que os cursos estejam voltados para os arranjos produtivos locais, com 

respeito a suas características socioculturais no âmbito logístico. 

Conforme mencionado pelo Instituto Federal do Ceará, a demanda por 

pessoas capacitadas é uma realidade atual, visto que pessoas preparadas a assumi-

rem funções logísticas dentro das organizações do complexo industrial no Porto do 

Pecém fazem toda a diferença nos resultados finais impactando assim a economia 

do Estado do Ceará, fazendo assim uma ligação entre a teoria e a prática. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho teve como objetivo geral identificar as competências 

profissionais requeridas pelas empresas instaladas no CIPP no ambiente Logístico, 

baseado nos resultados da pesquisa realizada, foi identificado como competência, 

um profissional que tenha previamente experiências técnicas na área logística, que 

esteja sempre em busca de novos conhecimentos a fim de se especializar cada vez 

mais na área, possuir uma graduação e pós-graduação para aqueles cargos de mai-

or responsabilidade.  

Destacou-se também como diferencial, possuir conhecimentos em logísti-

ca internacional e comércio exterior, possuir mais de uma língua e em especial o 

inglês. Adicionalmente o profissional deverá ter conhecimentos de alto nível como 

ter visão analítica e estratégica a fim de desempenhar as funções de maior comple-

xidade.   

Com relação aos objetivos específicos da pesquisa, apostados na intro-

dução, pode-se perceber que ambas empresas buscam como o perfil ideal do pro-

fissional de logística, pessoas capazes de realizar suas atividades diárias de forma 

eficiente a fim de entregar valor para as organizações, experiência prévia na área 

para disseminar o seu conhecimento e entendimento das particularidades para os 

diferentes tipos de operação e/ou carga/mercadoria, buscar constantemente formas 

de adquirir novos conhecimentos através de cursos universitários e profissionalizan-

tes para se especializar cada vez mais na área.  

O segundo objetivo foi correlacionar à disponibilidade de capacitação na 

região a necessidade das organizações, diante da pesquisa foi identificado que exis-

te certa deficiência quando se refere a pessoas especializadas na região que ve-

nham a atender as necessidades das organizações, porém diante da demanda de 

profissionais capacitados na área logística, estão sendo feitas parcerias entre as 

empresas do CIPP e instituições de ensino, sendo elas a IFCE e Faculdade Ateneu, 

que estão instaladas próximas ao CIPP, oferecendo cursos voltados para as indús-

trias, o porto e a siderúrgica na área logística.   

As empresas também oferecem cursos profissionalizantes voltados à área 

para os seus colaboradores, como também cursos de inglês perante a necessidade 
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de atender o setor internacional e palestras online dos diversos temas a fim de ca-

pacitar os seu capital intelectual,  

Como também, responder a problemática da pesquisa: Quais são as 

competências profissionais requeridas pelas empresas instaladas no CIPP no âmbi-

to da logística. Para responder a problemática da pesquisa, um estudo foi realizado 

em duas empresas que estão instaladas na região do CIPP a fim de chegar a um 

resultado final, assim, identificaram-se como competências, pessoas que buscam se 

atualizar perante o mercado logístico, através de cursos profissionalizantes, de gra-

duação e pós-graduação.  

Profissionais com inteligência analítica para a tomada de decisão, como 

também pessoas com habilidades técnicas tanto do nível operacional como do nível 

tático. Conhecimentos prévios do mercado internacional, mais especificamente em 

Logística Internacional e Comércio Exterior, como também entendimento da legisla-

ção vigente, agilidade na realização dos processos, falar mais de uma língua, estar 

conectado com os acontecimentos e ter um bom relacionamento com as pessoas. 

As limitações encontradas no que se refere à pesquisa, devem-se as difi-

culdades de encontrar informações atuais referentes ao perfil procurado pelas em-

presas instaladas no CIPP, posto que não há muitos materiais científicos e livros 

fazendo este tipo de discussão, havendo também dificuldades em realizar a correla-

ção de capacitação na região a fim de atender a demanda das empresas da região. 

Também se apresentaram desafios nas aplicações das entrevistas, visto 

que algumas empresas se recusaram a responder, devido a impossibilidade de di-

vulgar as suas informações. 

Desta forma, em consequência da riqueza das informações que o presen-

te trabalho dispôs aos seus leitores, aconselha-se que a pesquisa seja realizada 

com outras empresas instaladas no CIPP a fim de extrair maiores informações do 

tema estudado e realizar maiores comparações entre as organizações, extraindo 

análises mais profundas no que diz a respeito do perfil profissional esperado para 

suprir os cargos disponíveis no setor logístico. Como também, realizar questiona-

mentos as próprias instituições de ensino no que tange a divulgação dos cursos ofe-

recidos por elas. 
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Apêndice A 

 

A presente entrevista tem como objetivo entender quais competências 

profissionais as organizações instaladas no CIPP esperam encontrar no mercado. 

Foram levantas questões de parcerias com instituições de ensino profissionalizante 

e quais os projetos existentes dentro das organizações a fim de impulsionar o seu 

capital intelectual. 

 

Roteiro de entrevista: 

1. Quais são as principais competências exigidas pelo mercado de trabalho para 

o profissional de logística atualmente? 

 

2. Quais são os maiores desafios para captar profissionais capacitados da 

região na área de logística? 

 

3. Em sua opinião e baseado na sua prática, o que falta hoje nos profissionais 

da área logística aqui da região? Quais as competências necessárias? 

 

4. O que a empresa faz hoje para desenvolver e potencializar o intelectual dos 

seus colaboradores da área logística a fim de capacitar a sua mão de obra? Existem 

projetos sendo implantados atualmente? (exemplos: cursos, formações, palestras, 

...) 

 

5. Qual é a sua opinião perante a necessidade de se importar mão de obra 

estrangeira especializada? 

 

6. Quais são as parcerias que a sua empresa possuí com instituições de ensino 

a fim de capacitar os funcionários de logística? 

 

7. Quanto tempo a empresa leva para encontrar profissionais de logística aptos 

para assumir uma função em caso de demissão? 

 

 

8. Como você julga/percebe a preparação da população do estado do Ceará 

perante o atual cenário do mercado logístico? 
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